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ABORDAGEM FARMACOLOGICA DE ESPfCIES DE ALGAS FARINHAS 

CEARA 

AZLetene Sat.e.Aho Gomez de Lima 

• .; 

As algas marinhas se constitueff um dos recursos na-

turais de grande interesse, tanto pelos )rodutos delas  ex  

traídos, como por exemplo o  agar-agar,  c rrageninas e algina 

tos, quanto pelas inUmeras propriedades vem sendo estuda 

das, principalmente no campo da química e da farmacologia. 

Embora o uso desses importantes vegetais remonte de 

longa data, tendo sido usadas na medicina popular principal- 

mente pelos asigticos, sendo esses registros citados por 

Shen-Nung em sua obra Materia Medica, hg 2.700 anos a.C. 

Nos ltimos cinquenta anos, um grande numero de in-

d5strias de extração de  agar-agar,  alginatos, carrageninas e' -

outros produtos obtidos a partir das algas tem se estabeleci 

do no mercado mundial, o que  at  a Primeira Guerra Mundial 

era monop6lio japones. 

A falta de interesse demonstrado  at &'  hg, pouco tempo 

pelos pesquisadores, principalmente na  area  química de produ 

tos marinhos, de um modo.1- geral decorre dos seguintes fatores: 

dificuldades de coleta de material, por concepção de hostili 

dade do meio marinho, ou ainda problemas taxonOmicos. Nas G1 



timas decadas tem surgido um maior niimero de ber—Aisas na 

grea ouimica, motivados de uma certa forma pelo uso popular 

que esses recursos, principalmente as algas marinhas, vem 

despertando, preferentemente em medicamentos homeopáticos.  

Sao  muitas as propriedades farmaceuticas ja iden-

tificadas com alguns grupos de algas, como por exemplo, em 

espécies dos generos Codium, Cotattina, Digenia e HyloKea qi  

so  comumente utilizadas como antihelminticos, Laminatia 

usada em problemas intestinais.e  at  em casos de arterios 

clerose. Foram constatadas atividades antibiOticas a 

grande niimero de especis de algas e as perspectivas das 

pesquisas nesse campo s(E?o favoráveis, sendo muito amplas as 

citagOes bibliogrgficas, como as de Almodovar, Pinheiro-Viei 

ra, Caland-Noronhat  Burkholder  e outros mais. 

Outra ação far,LacolOgica que vem sendo investiga-

da g a dos esteras de algas que reduzem a taxa de coleste-

rol no sangue (Lisboa, Pinheiro-Joventino), alem de proprie 

dades hipotensivas atribuidas a alguns aminoacidos isolados 

de algas pardas. 

Alguns compostos polissacarldicos extraidos das 

algas como o  agar-agar,  laminarina e alginatos tem empregos 

variados no campo de farmacologia, possuindo tambem proprie 

dades biomgdicas excepcionais, principalmente em bacteriolo 

gia e no setor alimentar, alem de possuirem algumas proprie 

dades anticoagulantes, antipgpticas, antiulcerosa,  etc.  

Tendo em vista essa utilização ampla das algas ma 

rinhas nas ciencias farmaceuticas, e ainda pela flora muito 

rica que o Estado do Cear g_ apresenta, com uma grande varie- 

e 

UM  



MATERIAL E Mf17--)0S 

Goleta  a -.. --eparagão das amostras de algas 

Para a realização do presente trabalho, foram co- 

- 
letadas manualmente, amostras das espécies S. vtagaiLe, B. 

4ect.6onthii e H. muzci¡otmiz, na praia de Guagiru, município 

de  Train,  sendo escolhidas essas espécies por serem fre 

cuentes e abundantes no local. 

Em seguida a coleta, o material algolOgico foi se  

co  ao ar livre, sendo posteriormente limpo de todas as impu 

rezas, como outras especies de algas e epifitas. 

0 material previamente seco e limpo foi triturado 

por processos manuais. 

2. Preparação dos extratos 

a) - Extração por cocção: 

Para 150g de alga seca, usou-se 300m1 de lcool 

etilico .e 200m1 de ggua destilada. 

Seguiu-se a cocção do material durante 10 minutos, 

sendo em seguida 'filtrado atraves de algodão de fibra de vi 

dro, sendo então repetida a filtração. 

0 filtrado foi concentrado atraves do banho-maria,  

at  atingir o volume de 50m1, e o extrato foi conservado sob 

refrigeração. 



b) Extração a frio: 

foram tomadas 1S0,7 alga seca e triturada, sen- 

do colocada em maceração por 24 horas, em 500m1 de uma solu 

gao hidro-alcoOlica, na pr-porgão de 4:1. 

ApOs este período, o material foi filtrado, da 

mesma maneira do método acima descrito. 

Em seguida, o filtrado foi concentrado em banho - 

maria,  at  atingir o volume de 50m1, sendo em seguida  con  - 

servado sob refrigeração, devidamente etiquetado com as se-

guintes 1: ormagOes: 

nome da especie 

quantidade de material 

~~volume do extrato 

. concentragão do extrato (mg de alga/ml do sol - 

vente) 

. data da preparação do extrato 

O extrato por cocção foi obtido de B—secgotthii , 

enquanto que S.vuZgate e H.mu4ei,4otmiZ foram extraidos a 

frio. 

3. Testes Farmacol6gicos 

De posse dos extratos elaborados, deu-se inicio os 

testes farmacolOgicos, que foram realizados no LaboratOrio 

de Neurofarmacologia do Departamento de Fisiologia e Farma-

cologia da UFC. 



Os testes foram realizados usando-se Orgãos isola-

dos de animais de laboratOrio, tais como jejuno de rato,  mils 

cub  o reto abdominal de sapo e  titer°  de rata. 

Para essa abordagem, foram utilizadas doses varian 

do entre 0,1 a 0,141111 de uma concentração aproximada de 100mg 

de alga seca por.m1 de solvente, o que equivale ã aplicagOes 

de cerca de 10 a 40mg de alga seca por ml de solvente. 

Os efeitos obtidos nos musculos na presença dos  ex  

tratos de algas foram comparados com os efeitos destes mes 

mos musculos a ação de drogas-padrao, como a Acetilcolina e 

Ocitocina. A acetilcolina foi util.zada nos testes com jeju-

no isolado de rato e reto abdomina_ de sapo e a ocitina foi 

utilizada nos testes com utero de 'ata. As doses de ambas as 

drogas-padrão foram convencionadas em 0,1m1, numa concentra- 

ção de 50pg/m1 para a acetilcolina a de 0,05 UI/ml para a 

ocitocina. 

Os testes foram repetidos tantas vezes quanto se 

fez  necessario, para que os resultados obtidos fossem consi- 

derados satisfatOrios. Seguem abaixo as características ge-

rais e os procedimentos efetuados para a realização dos tes-

tes farmacol6gicos em questão. 

a. Preparação com miisculos reto abdominal anterior do sapo: 

0 estudo da ação de drogas sobre a musculatura es-

triada pode ser feito graças ao emprego da preparação isola- 

da de milsculo reto abdominal anterior de sapo. 0 milsculo e 

mergulhado em soluço nutritiva  (RINGER)  e as contraçOes  pro  

vocadas por agentes farmacolOgicos  so  registrados no quim6 



grafo, 

0 liquido nutritivo,  Ringer,  para batrgquios tem 

a seguinte composição: 

- cloreto de s6d10 9000mg 

' - cloreto de potassio 420mg  

- cloreto de cglcio 240mg 

- bicarbonato de sedio 500mg 

- glicose 1000mg 

- dissolvidos em 1400m1 de qgua bi-destilada. 

Neste teste, a droga-padrão Utilizada e a Acetil-

colina (ACh). 

b. Preparação com jejuno isolado de rato: 

0 animal utilizado para a retirada do Orgao deve 

apresentar-se em fase adulta, com peso mgdio em torno de 

300 gramas. 

A aparelhagem utilizada sonsiste essencialmente 

na mesma jg citada anteriormente para a preparação com reto 

abdominal de sapo. 

Como soluço nutritiva foi utilizado o llquido de 

Tyrode 5  cue  apresenta a seguinte composição: 

- cloreto de sOdio 8000mg 

- cloreto de potqssio 200mg  

- cloreto de c5,1cio 200mg  

--cloreto  de magn-esio 200mg 

- NaH2PO4 
50mg 



- NaHCO3 1000mg 

- glicose 1000mg 

- dissolvidos em 1000m1 de g.c:ua destilada. 

A droga-padrão utilizada neste teste a Acetilco 

una, com a qual os efeitos obtidos a partir das reagoes dos 

musoulos sob a ação dos extratos são comparados. 

c. Preparação com Utero isolado de rata: 

Foi empregado utero de rata virgem,  "in vitro",  

tratado om estrogenios. 

O masculo e mergulhado em solução nutritiva (de Ja  

ion)  e as contragOes espc.ntãneas provocadas pela droga-padrão 

- 
e pelos extratos de algas são registradas no_quimografo. 

A aparelhagem utilizada para a realização deste 

teste consiste na mesma já descrita anteriormente para os 

testes citados acima. 

0 liquido nutritivo de jalon utilizado neste teste 

tem a seguinte composição: 

- cloreto de sOdio 9200mg 

- cloreto de potássio 420mg 

- cloreto de cálcio 30mg 

- cloreto de magne-sio 300mg 

- bicarbonato de sOdio 150mg 

- glicose 1000mg 

- dissolvidos em 1000m1 de água bi-destilada. 



RESULTADOS E DISCUSSAO  

Para se conhecer a respeito das substancias  cons  - 

tituintes das algas marinhas e suas provaveis aplicagOes em 

medicina e farmgcia, a excegao de poucas especies com as 

quais vem sendo realizadas algumas investigagOes. Essas pes-

quisas tem sido mais direcionadas a extração e caracteriza - 

cão dos principais ficol6ides, como por exemplo o  agar-agar,  

carragenina e alginatos, isto dado o grande interesse desses 

produtos, principalmente nas indtistrias. farmdceutica, ali - 

menticia e de cosméticos. 

Nos ltimos anos, tem surgido alguT- s estudos rela-

cionados ao isolamento e identificação de un, grande numero 

de substâncias com propriedades farmacologicas, e os seus 

resultados tem sido divulgados em revistas e periOdicos es 

pecializados. E, entre os autores temos: BALLANTINE, D.L. et  

al  1987; MAYER, M.S. et  al,  1987; LISBOA, B.L. et  al  1982. 

Para maiores esclarecimentos sobre os diferentes 

USOS desses vegetais marinhos no campo da medicina, HOPPE 

(1979), ap6s um minuncioso levantamento, cita um grande nume 

ro de propriedades que algumas espécies apresentam, quer pe-

lo seu uso na medicina popular ou pelos resultados das pes 

quisas que vem sendo realizadas. 

Dentre essas propriedades bioativas encontradas nas 

algas, g muito frequente a atividade antibacteriana (BURKHOL 

DER 1962; BALLANTINE et  al  (1979), antifungicida  (MEN  et  

al  1979), antihelmintica (MURAKAMI, 1953; NIZIZAWA,1979),  an  

ticoagulante sangülneo e antilipemica (KIMURA, 1941). Alem 



de apresentarem essas atividades, alguns dos produtos obti-

dos das aTgas, principalmente o  agar-agar  e as carrageninas,  

so  largamente utilizados na farmácia e medicina. 

Tambem muitas indCistrias utilizam algumas espe-cies 

de algas marinhas como matéria prima na obtengio de alguns 

produtos, tais como alguns generos do grupo das Rhodophyta 

como, Gitacitatia, Getidietta, Ptetoctadia e Getidium, que 

s-sic  largamente utilizadas na produção de aza7r-aal-. Ainda 

pertencentes a este grupo estão os 6neros Hypnea, Lau/Len - 

cia, Giga/Ltina e Chondtuz, comumente utilizadas na extração 

de carragenina. 

Jg pertencentes ao grupo das Phaeophytas estio os 

generos Lamina&ia, Mauwey4ti4 e Satgazzum, dos quais se 

obtem cido alginico e alginatos, muito utilizados nas  in  - 

dlistrias farmaceutica, de cosmeticos, dentiiria, de sabes e 

de detergentes. 

Diante dos resultados apresentados nessas pesqui-

sas, escolhemos as espécies Satgazzum vagcuLe,C. Agardh,Hyp 

nea mu4ei4o/Lmi4  (Wulf.)  Lamour, e Myothamnion 4ea6coLthii  

(Turn)  Kfitz, com a finalidade de pesquisar possíveis  subs  

tancias ou propriedades bioativas contidas nessas espécies. 

Com relação ã essa abordagem farmacologica, consi 

deramos os seguintes resultados: no que se refere S. vca- 

ocuLe, esta especie no apresentar resultados satisfatorlos. 

Todos os testes reslizados com S. vuZgaite mostraram resulta 

dos nulos, ou seja, esta espécie não possui substancias bio 

ativas que reajam na presença das drogas-padrão utilizadas, 

no caso, a acetilcolina e a ocitocina. Isto não significa 

que esta especie no tenha aproveitamento em farmacologia . 



Um estudo mais aprofundado e mais direcionado, realizado com 

n=y,ta,c. fracionadas de seu extrato bruto, poderiam. inr9icar,de 

maneira mais adequada, as substancias bioativas em sua compo 

- . - 
sigo. Tanto e que esta especle e uma grande produtora de 

acidos alginicos e seus derivados, alem de eJterOis e fucos- 

terois. Alem disso, pesquisas recentes tem demonstrado que 

o extrato cru de outras algas pardas apresentam intensas ati 

vidades bic16gicas, como por exemplo,  antitumor,  citotoxici- 

dade e ainda, intensa atividade antivirOtica. Os alginatos 

obtidos de algumas especies de SargassUm, bem como o fuco 

dan e a laminarina, possuem atividades farmacolOgicas ber-. 

distintas. 

Este fato nos leva a considerar esses resultados , 

com observagOes feitas por alguns autores, segundo as quais, 

determinados fatores poderiam afetar essa bioatividade, 

dentre esses temos: o local onde a 
-  

especie se desenvolve (AL 

MOVADAR, 1964),  estágios  de reprodugao (MOREAU et al 1984 ) 

e a sazonalidade (ALMOVADAR, 1964 e COMBANT et al, 1981). 

As  espécies  B. zecgonthii e H. muzci6mmiz, perten 

centes as Rhodophyceas, apresentaram resultados considerados 

positivos, nos diferentes testes aplicados. 

Na preparagEo com aero de rata, ambas as especies 

reagiram de forma semelhante, tendo o efeito de contragao do 

miisculo uterino. Desta maneira, observou-se que B.zealoiLthii 

e H. muzciotmi4 agem da mesma forma que a droga padrao, a 

ocitocina, provocando fortes contragOes no musculo em teste. 

Os efeitos se deram em diferentes intensidades para cada uma 

das espécies abordadas. 



Ainda B. 4eaokthii apresentou bons resultados em 

Dreraraogo com jejuno de rato, inibindo o efeito da acetilco  

line  sobre a musculatura lisa das visceras, desestimulando  en  

tio, a contração muscular provocada pela droga-padrão. 

Na preparação  co  ,a reto abdominal de sapo, H. mcoct 

6couri4 obteve efeitos considergveis, realizando potenciação 

da atividade da acetilcolina, contribuindo para uma maior 

aço muscular., ?ode-se concluil substancia bicati 

va presente nesta espgcie e capaz de estimular a musculatura 

.lisa, em conjunto com a presença da aceti- colina como droga-

padrão. 

Salientamos que os testes cita&3 neste estudo fo- 

ram repetidos vgrias vezes, em datas diveas, para que os 

resultados obtidos pudessem ser consideras satisfatOrios e/ 

ou conclusivos, de acordo com o objetivo deste. As tabelas 

-  
anexas apresentam os dados numericos resultantes dos testes, 

separadas por preparagao e seccionadas de acordo com cada 

uma das espgcies abordadas (Tabelas 1, 2 e 3). 

Diante desses resultados preliminares, entendemos 

oue essas pesquisas deverão ter prosseguimento, com a finali 

dade de identificação quimica dessas substancias bioativas e, 

assim, numa etapa posterior, contribuir um melhor apro- 

. 
veitamento das algas marinhas nos campos  =loos  e farmaco- 

16Eicos. 



CONCLUSOES 

No presente trabalho, onde procuramos estudar os 

efeitos farmacolOgicos de algumas espécies de algas marinhas 

encontradas no litoral cearense, obtivemos resultados bastan 

te satisfatOrios. 

Os principais efeitos farmacolOgicos observados ocor 

reram com os extratos hidroalcoOlicos (EHA) clas espécies 

Myothamnion zec*IJLthii,  (Turn)  Kfitz, e Hyprea mu4ci ,¡mmi4 ,  

(Wulf.)  Lamour. 

Com o extrato de E sea6on.thii foi observado um efei 

to inibitOrio das contragE,,s produzidas pela acetilcolina 

(ACh) em preparação com jelinojisolado de rato, o que  demons  

tra uma possível atividade espasmolitica ou relaxante de mus 

culatura lisa, apresentado por esta especie. 

Ao contrario, em preparação isolada de itero de ra - 

ta, tanto o extrato (EHA) de B. zea6onthii como o de H. mu4-

ciiotmi4 apresentaram efeito contrgtil, o que pode ser indi-

cativo da presença de  ions,  como por exemplo, o potássio (K). 

Potenciação das contragOes obtidas por ACh foi obser 

vada com o extrato (EHA) de H. muZcimmiis. 

0 extrato (EHA) de S. vutgate no apresentou qual - 

quer efeito farmacol6gico nas preparagOes utilizadas. 



sumARio  

A aplicagâo de algas marinhas nas  areas  farmacolo 

gica e me-dica no e recente. H7i muitos anos esses vegetais 

marinhos vem sendo largamente utilizados como medicamentos 

populares, principalmente nas regi-Oes litorâneas. 

Apesar de muitos estudos farmacol6gicos terem si-

do realizados e publicado recentemente, o conhecimento das 

substancias bioativas isoladas a partir das algas marinhas 

.6 bastante escasso. 

possibilidades de uso de algas marinhas para 

propOsitos maceuticos tem crescido. Porem, dentre as mi- 

lhares de e ,  'cies de algas marinhas existentes, apenas uma 

pequena proporção destas tem descritas, examinadas e estuda 

- 
das para este!; propositos. 

De acordo com recentes estudos fisiolOgicos, um 

grande numero de espe-cies de algas marinhas apresentam  subs  

tâncias de interesse farmaceutico e químico, e muitos de 

seus constituintes  so  considerados importantes em farmcia. 

Desta forma, neste estudo nos propomos a inves 

ligar as atividades biolOgicas das especies Hypnea mu4ci6OL 

mi4,  (Wulf.)  Lamour, Satgaszum ucagate, C.Ag., e Btyotham -  

nion ,sec*,nthii  (Turn)  Kütz abordando seus aspectos farmaco 

16g1cos e buscando identificar suas substancias bioativas e 

suas provavels utilizagOes. 
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DOSE EFEITO ESPrCIE 

0,1 ml 

0,2 ml 

0,4 ml 

0,5 ml 

0,2 ml 

0,2 ml 

0,5 m1 

0,1 ml 

- 28% 

- 25% 

- 14% 

(sem efeito) 

Bayothamnion zea6olLtii 

lgiml 0,2 ml 

- 53% 

B. 4ea4okti4fi 

100 mg/ml 

Sanga.óum vutgaiLe 

142,5 mg/ml 

(sem efeito) 

(sem efeito) 

Hypnea muzcimmi4 

142,5 mg/ml 

0,2 ml 

0,5 ml  

EFEITOS FARMACOLÓGICOS DE EXTRATOS HIDRO-ALCO5LICOS (EHA) 

DE ALGAS DO LITORAL CEARENSE. 

PREPARAÇÃO: JEJUNO DE RATO. 

0 sinal + ou - antes do valor percentual representa 

a magnitude de aumento ou diminuição da contração produ-

zida pela acetilcolina ou ocitocina na presença do extra-

to. 



DOSE EFEITO ESPECIE 

Bnyothamnion zea4ottii 

100 mg/ml 0,2 ml 

0,4 ml  

contração + 20% 

contração + 31% 

Hypnea mu4ci¡oh.ma 

142,5 mg/ml 0,2 ml 

0,4 ml contraç 

contragãc + 41% 

+ 55% 

ScuLgazzum vu44te 

142,5 mg/ml 0,2 ml 

0,4 ml  

sem efeito 

sem efeito 

EFEITOS FARMACOLÓGICOS DE EXTRATOS HIDRO-ALCOÓLICOS (EHA) 

DE ALGAS DO LITORAL CEARENSE 

PREPARAÇÃO: ITERO DE RATA 

0 sinal + ou - antes do valor percentual representa 

a magnitude de aumento ou diminuição da contração produzida 

pela acetilcolina ou ocitocina na presença do extrato. 



DOSE EFEITO ESPrCIE 

sem efeito 

sem efeito 

Satgaissum vutgate 

142,5 mg/m1 

0,2 ml 

0,4 ml 

B/Luothamnion Zeaottii 

100 m57/m1 

0,2 ml 

0,14 ml  

sem efeito 

sem efeito 

Hypnea mu4ci..6otmiz 

142,5 mg/ml 

0,1 ml 

0,2 ml  

+ 55 % 

+ 55 % 

EFEITOS FARMACOLGICOS DE EXTRATOS HIDRO-ALCOÓLICOS  (LEA)  

DE ALGAS DO LITORAL CEARENSE 

PREPARAÇÃO: RETO ABDOEINAL DE SAPO 

0 sinal + ou - antes do valor percentual representa 

a magnitude de aumento ou diminuição da contração produzi 

da pela acetilcolina ou ocitocina na presença do extrato. 



ACh LTIA 

- 10%  

FIGURA I - EHA de B. zect6mthii  em pfLepa,taq -ao com jejuno  Jo  

Zado de %Lato (0,2 mt de EHA  an  coacentiLaqao de 

100mg de aZga/mt do zotvente). 



ACh 

FIGURA 2 - EHA de H.mu.6ci{l or-Lmiz  em p/Lepa/Laçao com  /Leto  abdo 

minal de zapo. (0,2 mt. de EHA em concentnação de 

142,5mg de atga/mt do isotvente). 



Ocitocina EHA 

20%  

FIGURA 3 - EHA de B. zectoiLthii  em ptepakag.ao  com EteAo de 

'ta-ta (0,2mt. de EHA em concentiLaCcio de 100mg de 

alga/rme do 4oZvente). 



    

    

     

  

Ocitocina 

  

FIGURA 4 - EHA de fl,.mu6cimmi6  em pJLepa,Laçao com FiterLo de 

JLata. (0,2mt de EHA em concentAagrao de 742,5mg 

de atgalmt do zotvente). 
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